
 
 

1 
 ISBN 978-989-96677-5-4 

 
© Carlo Conti Rossini. 1928. Storia d’Etiopia, vol. 1. Milão: Officina d’Arte Grafica A. Lucini, 20. 

 

 

RENÉ BASSET  

(Lunéville, 1855 – Argel, 1924) 

 

René Marie Joseph Basset foi um reputado orientalista francês, especialista em línguas árabe 

e berbere, que se distinguiu também no âmbito dos estudos etiópicos e coadjuvou diversas 

comunidades de orientalistas, entre as quais a portuguesa, sobretudo através da divulgação e 

do incentivo ao trabalho de jovens promissores. 

Nasceu a 24 de julho de 1855 na cidade de Lunéville, em França, fazendo 

posteriormente os seus estudos em Paris. Entre 1873 e 1880, René Basset estudou na École 

nationale des langues orientales vivantes. Ao longo do seu percurso académico, especializou- 

-se em línguas semíticas como o Árabe, o Etiópico e o Egípcio, mas também em línguas indo- 

-europeias, como o Persa ou o Turco, e línguas eslavas. Em abril de 1880, aos 24 anos de 

idade, foi encarregado de lecionar um curso de Árabe numa das escolas mais conceituadas da 

época, a École supérieure des lettres em Argel, proferindo a sua lição de abertura, La Poésie 

arabe anté-islamique, a 12 de maio. Em 1885, tornou-se professor de Língua e Literatura 

Árabes nesse que era considerado um dos melhores centros de estudos orientais. Mais tarde, 

em 1894, foi promovido a diretor e em 1909 tornou-se decano, numa altura em que aquela 

escola passou a Faculdade de Letras da Universidade de Argel. Entre 1921 e 1924, dirigiu o 

Institut des hautes études marocaines (IHEM), com sede em Rabat, fundado em 1920 e ativo 

até 1957. 

Com o intuito de recolher materiais linguísticos para estudar a diversidade dos 

dialetos berberes, realizou inúmeras missões e viagens científicas, de que registamos as 

seguintes: sul da Argélia (1881); Tunísia, Tripolitânia e Marrocos (1882); região de Orão e 
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Marrocos (1883); Sahara argelino (1884); M’zab, Ouargla, Oued Rir (1885); Ouarsenis e 

Sersou, na Argélia (1886, 1887); Orão do sul (1886); Tunísia do sul e Djerid (1887); Senegal, 

Guiné portuguesa e Rio Nuñez (1888); Planícies Altas e Cabília, na Argélia (1889); Planícies 

de Constantino (1890); região de Orão (1892); Atlas do Tell (1895); Planícies de Constantino e 

Aurès (1896); Orão (1897 e 1898); região de Nedroma (1900); Tiaret e Sersou (1902); Cabília 

(1903, 1906, 1907 e 1909); Bou Saada, El-Hamel e Sahara argelino (1907); Planícies de 

Constantino e Ksar Bellezma (1909); Marrocos ocidental (1914) e Marrocos oriental e 

ocidental (entre 1916 e 1921). Os resultados destas expedições estão patentes na obra que 

publicou; em 1893, o trabalho Études sur les dialectes berbères valeu-lhe o Prémio Bordin, 

atribuído pela Académie des inscriptions et belles-lettres (Paris), da qual viria a tornar-se 

sócio correspondente em 1898. Pela sua intensa atividade científica obteve várias nomeações 

para sócio de academias e sociedades nacionais e internacionais, que dão conta do prestígio 

de que gozava. 

Destacamos, nesse sentido, para além das Sociedades Asiáticas de Florença e Leipzig, a 

Société Asiatique de Paris, de que se tornou sócio a 11 de julho de 1879, por parecer favorável 

do arqueólogo Clermont-Ganneau (1846-1923) e do arabista Stanislas Guyard (1846-1884); a 

Sociedade de Linguística de Paris, para a qual foi eleito a 2 de junho de 1888 e em cujas 

memórias chegou a colaborar; a Société archéologique de Sousse (Tunísia), de que foi membro 

a partir de 1903 e em cujo boletim publicou alguns trabalhos; a Royal Asiatic Society de 

Londres, de que foi membro honorário a partir de 1906 e em cujo periódico, The Journal of 

the Royal Asiatic Society, muitos dos seus estudos foram recenseados; e a Académie des 

sciences coloniales, com sede em Paris, de que foi membro fundador em 1922 e que cessou 

atividade em 1957, durante o auge da guerra da independência argelina. Em Portugal, ligou- 

-se, a partir de 1890, à Sociedade de Geografia de Lisboa, na qualidade de membro 

correspondente, com o número de registo 1643, bem como à Academia das Ciências de 

Lisboa, enquanto sócio correspondente (estrangeiro) da segunda classe, em que foi admitido 

através do parecer abonatório de Cristóvão Aires em 25 de maio de 1910. Terá também sido 

sócio (correspondente) honorário da Academia Real de História de Madrid, da Accademia 

Nazionale dei Lincei, em Roma – onde se conserva o fundo do etiopista Carlo Conti Rossini 

(1872-1949), seu contemporâneo –, e da Académie des sciences d’outre-mer, em Paris. 

Sobretudo entre 1886 e 1912, René Basset teve uma atuação ativa como membro dos 

Congressos Internacionais de Orientalistas, entre outros eventos de cariz científico. 
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Em 1886 participou no congresso de Viena na qualidade de delegado africano em 

representação da Argélia. Em 1891, no Congresso Estatutário de Londres, também associado 

à lista de membros argelinos, apresentou dois textos: Rapport sur les études berbères, arabes 

et éthiopiennes (1887-1891) e Notice sur les dialectes berbères des Harakta et du Djerid. 

Neste evento recebeu tanto um Diploma de Honra como uma Medalha de Mérito pelo seu 

trabalho inédito no campo da orientalística e da linguística comparada, bem como pelo 

serviço prestado ao congresso. No âmbito da sessão convocada para ter lugar em Lisboa, em 

1892, veio a publicar um trabalho de levantamento bibliográfico, Notice sommaire des 

manuscrits orientaux de deux bibliothèques de Lisbonne (1894), resultante de uma curta 

passagem pela capital portuguesa em janeiro de 1888, onde teve a oportunidade de consultar 

os arquivos da Biblioteca Nacional e da biblioteca da Academia das Ciências. Na breve nota 

que serve de preâmbulo ao trabalho, agradece ao então diretor da Biblioteca Nacional, 

Gabriel Pereira (1847-1911), e a Francisco Maria Esteves Pereira por lhe terem facilitado o 

acesso a esses arquivos. 

Em 1894, Basset associou-se ao Congresso de Genebra como membro por parte da 

República Francesa. Três anos mais tarde, no Congresso de Paris, de novo em representação 

da Argélia, expôs três trabalhos: Rapport sur les langues berbères et haoussa (1891-1897), 

Rapport sur les langues africaines (1891-1897) e Étude sur les dialectes berbères du Rif 

marocain. Em 1902, na sessão de Hamburgo, como representante do governo francês, 

apresentou novo relatório, Rapport sur les études berbères et haoussa (1897-1902). Em 1905, 

coube-lhe a sorte de acolher, em Argel, a décima quarta sessão do Congresso Internacional de 

Orientalistas. Não apenas presidiu à organização do evento, sob o alto patrocínio do 

governador-geral da Argélia (Charles Jonnart, 1857-1927), como também representou 

localmente diversas instituições, nomeadamente a Sociedade de Geografia de Lisboa e a 

Sociedade do Folclore britânica. Presidiu à III parte do programa científico, dedicada às 

línguas muçulmanas (Árabe, Turco e Persa), e apresentou a comunicação Le nom du chameau 

chez les Berbères. Neste evento, foi ainda anfitrião de dois participantes portugueses, com 

quem se correspondia há mais de dez anos: Francisco Maria Esteves Pereira e David de Melo 

Lopes. Conquanto o nome de David Lopes conste da lista de membros do congresso, a sua 

comunicação foi lida por Adolphe de Calassanti-Motylinski, secretário correspondente do 

evento, donde se infere que não tenha estado presente no encontro. Também Mendes dos 

Remédios não marcou presença (física), embora Basset tenha recebido a sua adesão 

individual. 
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Na sessão de Copenhaga, em 1908, compôs mais um trabalho naquele que parece ser o 

seu género textual, ou modalidade de escrita, preferido – o relatório –, Rapport sur les études 

berbères et haoussa (1902-1908). Em 1912, no Congresso de Atenas, último a que 

conseguimos associar o seu nome, René Basset marcou presença não apenas como ouvinte, 

mas também como representante, por um lado, da Universidade de Argel (indicado, para o 

efeito, pelo Ministério argelino de Instrução Pública) e, por outro, do seu país natal (França). 

Para além de redigir relatórios, que apontam para o constante cuidado de sistematizar 

saberes e dar conta do estado da arte, Basset dedicou-se à recuperação e tradução de fontes 

(sobretudo árabes e etiópicas) e publicou um número impressionante de recensões nas mais 

variadas revistas de especialidade. Colaborou em periódicos como: Bulletin de 

correspondance africaine, Bulletin du comité de l’Afrique française, Questions diplomatiques 

et coloniales: revue de politique extérieure, Revue africaine (em que esteve mais ativo na 

década de 1920) e Journal des travaux de la Société historique algérienne; Giornale della 

Società Asiatica Italiana, Journal asiatique, Keleti Szemle – revue orientale e Rivista degli 

studi orientali; Bulletin de la Société de géographie de l’Est; Revue de l’histoire des religions, 

Le Muséon e Revue de l’Orient chrétien; Bulletin de la Société de géographie et d’archéologie 

de la province d’Oran; Bulletin hispanique, Journal des savants e Comptes rendus des séances 

de l’Académie des inscriptions et belles-lettres; Deutsche Literaturzeitung e Kritischer 

Jahresbericht aber die Fortschritte der Romanischen Philologie; Mélusine: revue de 

mythologie, littérature populaire, traditions et usages, Revue des traditions populaires, Revue 

critique d’histoire et de littérature, Revue des études ethnographiques et sociologiques, Revue 

historique ou, até mesmo, Sphinx: revue critique embrassant le domaine entier de 

l’Égyptologie. 

Esta extensa lista de periódicos é simultaneamente espelho das redes intelectuais 

europeias e africanas por onde se movimentou. No que a Portugal diz respeito, e como acima 

se assinalou, René Basset mantinha ligações assíduas com Esteves Pereira, que foi seu protégé, 

e com David Lopes, estando publicada alguma da correspondência que com eles trocou. Esse 

intercâmbio epistolar é testemunho da notoriedade alcançada por estas duas figuras no 

contexto científico internacional; nelas Basset confiava o rumo dos estudos orientais em 

Portugal: “Grâce à vous [David Lopes] et à M. Pereira, l’orientalisme reprendra officiellement 

le plan qu’il doit occuper en Portugal” (carta de 09 de janeiro de 1907, in Machado 1973, 

491). 
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Esteves Pereira chegou a fazer pesquisa bibliográfica e inclusive cópias de manuscritos 

de auxílio à investigação desenvolvida pelo orientalista francês. Em 1886, Basset traduziu 

para Francês um trabalho de Esteves Pereira, cujo original não terá chegado a ser publicado, e 

fê-lo imprimir na Argélia; em 1889, publicou, no periódico Giornale della Società Asiatica 

Italiana, de cuja sociedade era sócio ordinário, a tradução de duas cartas seiscentistas 

recolhidas por Esteves Pereira, Deux lettres éthiopiennes du XVIe siècle. Mantinham, sem 

dúvida, relações próximas como fica patente pelo elevado número de obras que Basset lhe 

enviou, com dedicatórias suas manuscritas nas capas dos livros que fazem hoje parte da 

coleção da Academia das Ciências de Lisboa. Foi inclusivamente por parecer favorável de 

Basset, juntamente com o de Barbier de Meynard, vice-presidente da Société Asiatique de 

Paris, que Esteves Pereira foi nomeado membro desta prestigiada instituição em janeiro de 

1888. Porventura a breve passagem de Basset por Lisboa nesta altura, quando se encontrava 

em trânsito para o Senegal, poderá estar relacionada com essa nomeação de Esteves Pereira. 

Pelo menos entre 1898 e 1913, René Basset correspondeu-se com David Lopes, cuja 

obra chegou a recensear. Com ele não apenas trocou informações sobre os Congressos 

Internacionais de Orientalistas (sobre os textos publicados em memória do Congresso de 

Lisboa e a sua participação no Congresso de Argel) e sobre sociedades científicas portuguesas 

(a Sociedade de Geografia e a Academia das Ciências), como também debateu questões 

relativas aos dialetos árabes e berberes. Numa das cartas trocadas, com data de 24 de junho de 

1904 e ostentando o carimbo do Congrès international des orientalistes. XIVe session. Alger. 

1905, Basset informa David Lopes de que iria receber em breve a terceira circular do referido 

XIV Congresso e solicita-lhe o envio do título da sua comunicação. Numa carta mais tardia, 

de 26 de setembro de 1905, decorridos cinco meses após a realização da sessão de Argel (de 

19 a 26 de abril), Basset manifesta o seu pesar se David Lopes viesse a ser forçado a 

abandonar os estudos árabes. Nesta mesma missiva, propõe-se a apresentá-lo a orientalistas 

que pudessem ajudá-lo a finalizar a edição do manuscrito da crónica árabe Al-Hulal al-

mawchiyya. Através de Basset, David Lopes começou então a corresponder-se com Alfred Bel 

(1873-1945), diretor da madraça de Tremecém (Argélia), pelo menos entre 1907 e 1926. Não 

há, porém, registo de que essa edição tenha sido concluída ou publicada por Lopes. Houve 

sim, em 1936, uma edição da crónica por Ichoua Sylvain Allouche, financiada pelo instituto 

que Basset dirigiu, o IHEM. 

Ao longo do seu trajeto, René Basset foi agraciado com várias distinções, 

nomeadamente a de Comissário da Ordem Nacional da Legião de Honra, a de Oficial da 
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Ordem das Palmas Académicas, a de Grande Oficial de Nishan al-Iftikhar da Tunísia, a de 

Comandante da Ordem de Menelik II da Etiópia e a de Cavaleiro da Ordem de São Silvestre 

Papa, entre outras. 

O orientalista francês faleceu a 04 de janeiro de 1924 na terra que o acolheu e o ajudou 

a consolidar o seu percurso académico e científico, Argel. 
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populaires V (2): 109-111; VI (12): 750; VII (8-9): 539; XIII (10): 534; XVIII (2-3, 

5, 6, 11): 160, 254-257, 336, 542; XXIV (12): 491-492; XXVII (12): 580. 

1891. Documents musulmans sur le siège d’Alger par Charles-Quint en 1541. Bulletin 

 de géographie et d’archéologie X: 171-214. 

1891. Le culte du marteau. Revue des traditions populaires VI (3): 161.  

1891. Les aventures merveilleuses de Temim ed Dâri. Giornale della Società Asiatica 

Italiana V: 3-26. 

1891. Les Mille et une nuits. Revue des traditions populaires VI (7): 438-441. 

1891. Montagne. Les légendes de la Perse [recensão]. Revue des traditions populaires VI (8): 

506-507. 

1891. Rupture de la digue de Mareb. Revue des traditions populaires VI (2): 85-89. 

1891. Traditions et superstitions des ponts et chaussées. Revue des traditions populaires VI 

(5, 6, 8): 288, 360-362, 489-491. 

1891-1893. The Antananarivo Annual [recensão]. Revue des traditions populaires VI-VII-

VIII (7, 8-9, 10): 444, 570-572, 508-509. 

1891-1905.  Les rites de la construction. Revue des traditions populaires VI (3): 172; VII (5, 

11): 315, 691-692; VIII (1, 3-4, 8-9): 49, 194-195, 454; IX (8-9): 467; XI (10): 533; 

XVI (7, 8-9): 401-403, 441-443; XVII (11): 565; XVIII (9-10): 480-481; XIX (1, 

11): 36, 483; XX (9, 11): 370, 470-471. 

1891-1911. Les ordalies. Revue des traditions populaires VI (7, 10): 421-422, 631-633; 

VII (3, 5, 6, 10): 129-136, 278-286, 343, 615-624; VIII (1, 6, 8-9, 11): 20-22, 329- 

-332, 431-432, 561-562; IX (2, 8-9, 12): 109-110, 519-520, 711; X (1): 24-26; 

XI (1, 6, 12): 16-19, 296-298, 658-659; XIII (4-5, 8-9): 281-282, 504; XVI (10): 

525; XVII (7-8, 12): 397, 597; XVIII (5, 6, 9-10): 277, 354, 455; XIX (3-4): 156- 

-161; XX (4): 157-158; XXIII (5): 182-183; XXVI (2-4): 80-82. 

1891-1912. Les météores. Revue des traditions populaires VI (2, 8): 115, 487-488; VIII (8-9): 

444; IX (2, 5, 8-9): 121, 284-285, 554; X (6, 11): 338, 595-596; XI (1, 4-5, 10, 11, 

12): 45, 245-247, 531-533, 576-579, 656-657; XII (1, 11): 43, 627-629; XIII (3, 4- 

-5, 12): 178-179, 270-272, 670-671; XIV (2, 7, 11): 95-98, 437, 609; XV (2, 6-7, 
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8, 12): 117-119, 338-345, 421, 657-658; XVI (7, 8-9, 11): 384-386, 468, 565- 

-567; XVII (1, 3-4, 5, 6, 7-8, 9-10, 12): 55-56, 141-145, 275-276, 343, 364, 455- 

-459, 589-590; XVIII (2-3, 4, 5, 6, 9-10, 11): 99-101, 223-225, 282, 338-339, 

430-433, 504-505; XIX (1, 3-4, 8-9, 10, 11): 43-46, 182, 380, 425-427, 462-466; 

XX (11): 474-477; XXI (2, 6, 10): 101-105, 231-233, 381-382; XXII (1, 4, 5, 6, 10): 

17-19, 129-130, 166-167, 227, 354-356; XXIII (6-7, 11): 221-223, 396; XXIV (6, 

8, 9, 12): 169-173, 273-274, 316-318, 449-458; XXV (3, 11, 12): 103, 416-417, 

443; XXVI (2-4, 5-6, 7): 90, 160-161, 202-203; XXVII (2, 4, 12): 64-65, 181-182, 

573-577; XXVIII (3): 112; XXXI (9-10): 207. 

1891-1919. Les villes englouties. Revue des traditions populaires VI (3, 7, 8, 9, 10, 12): 165, 

431-433, 495-499, 513-527, 634-637, 743-746; VII (4, 5, 8-9, 12): 209-211, 304- 

-307, 562-567, 748-754; VIII (10): 474-479; IX (11): 612-617; X (2, 5, 6, 8, 9-10, 

11): 101-104, 312-316, 360-361 e 368, 494-495, 539-544, 609-616; XI (1, 7, 8-9, 

11): 35-38, 379-381, 430-434, 595-598; XII (4-5, 10): 270-271, 562; XIII (7, 12): 

383-388, 638-639; XIV (6, 8-9, 11, 12): 377-379, 519, 649, 693; XV (1, 8): 21, 

428-429; XVI (1, 2-3, 4, 5, 6, 10, 11): 46-47, 142-143, 186-194, 258-259, 321- 

-336, 519-521, 580-581; XVII (7-8, 11): 387-392, 576; XVIII (2-3, 7-8, 11): 82, 

404, 517-519; XIX (1, 3-4, 7, 10, 12): 8-20, 147-150, 317-318, 442, 545-548; 

XX (6, 7-8, 11): 257-261, 284-294, 455-458; XXI (7, 10): 299-302, 379-381; 

XXII (6): 211-212; XXIV (9): 328-329; XXV (7, 11): 275-276, 394; XXVI (2-4): 

53-54; XXVII (2): 81; XXVIII (1): 27-28; XXXIV (2): 92. 

1892. Delphin. Recueil de textes pour l’étude de l’arabe parlé [recensão]. Revue des 

traditions populaires VII (3): 187-191. 

1892. Ernest Krause (Carus Sterne). Tuisko-Land der arischen Stämme [recensão]. Revue des 

traditions populaires VII (3): 186-187. 

1892. Fastes chronologiques de la ville d’Oran pendant la période arabe. Bulletin de la 

Société de géographie et d’archéologie XII: 49-76.  

1892. Nöldeke. Persische Studien [recensão]. Revue des traditions populaires VII (10): 641- 

-642. 

1892. Textes berbères dans le dialecte des Beni Menacer. Giornale della Società Asiatica 

Italiana VI: 37-84. 
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1892. Tsakyroglou. Peri louroukôn ethnologiki meleti. Athènes, 1891 [recensão]. Revue des 

traditions populaires VII (3): 187. 

1892. Un prétendu chant populaire arabe. Revue des traditions populaires VII (4): 219-222. 

1892. W.-A. Clouston. Some Persian Tales [recensão]. Revue des traditions populaires VII 

(10): 639-641. 

1892-1911. Les empreintes merveilleuses. Revue des traditions populaires VII (8-9, 11): 

499-504, 676-681; VIII (3-4, 10, 11): 174-175, 498-502, 565; IX (3-4, 5, 8-9, 12): 

221-222, 286-287, 473, 689-693; X (2, 6, 9-10, 12): 118, 360-361, 539-544, 669- 

-671; XI (1, 3-4, 6, 10): 51-52, 199-200, 312-313, 525-529; XII (2, 6, 7, 8-9, 11): 

84-85, 316, 409, 489, 616-617; XIII (6): 338-339; XIV (1, 8-9, 10): 52-53, 459, 

587; XV (1, 8): 56, 425-426; XVI (4, 5, 7, 10): 206-208, 261-264, 391-392, 527- 

-528; XVII (1, 5): 58, 288; XVIII (5, 11): 270-271, 529-530; XIX (1, 3-4): 38-40, 

141-142; XX (6, 10): 248-249, 400-403; XXI (3, 10): 138-139, 376-377; XXII (8- 

-9, 11): 304-305, 410; XXIV (1-3, 8): 54-59, 299-300; XXV (1): 39; XXVI (2-4): 

101-102; XXVII (5): 202. 

1893. “Faire sa poire” (t. VIII p. 576). Revue des traditions populaires VIII (12): 624. 

1893. Ch. Joret. La rose dans l’antiquité et au moyen âge [recensão]. Revue des traditions 

populaires VIII (10): 503-507. 

1893. Delboulle. Les fables de La Fontaine [recensão]. Revue des traditions populaires VIII 

(5): 294-296. 

1893. Fragments de chansons populaires dans les Mille et une nuits. Revue des traditions 

populaires VIII (8-9): 445-447. 

1893. G. Casati. Dix années en Equatoria, trad. Française [recensão]. Revue des traditions 

populaires VIII (3-4): 232-233. 

1893. Ign. Guidi. Nuovi proverbi, strofe e raconti abissini [recensão]. Revue des traditions 

populaires VIII (5): 292-293. 

1893. Index des principales racines des mots berbères. Le Museon XII: 5-16. 

1893. J. Bachmann. Aethiopisches Lesestücke [recensão]. Revue des traditions populaires 

VIII (5): 293-294.  
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1893. K. Weinhold. Ueber des Märchen vom Eselsmenschen [recensão]. Revue des 

traditions populaires VIII (10): 507-508. 

1893. L’expédition du château d’or et le combat d’Ali contre le dragon. Giornale della 

Società Asiatica Italiana VII: 3-81. 

1893. L’observation du sabbat. Revue des traditions populaires VIII (5): 250-254. 

1893. Le vinaigre des quatre voleurs. Revue des traditions populaires VIII (12): 624. 

1893. Les inscriptions de I’lle de Dahalak. Journal asiatique I (9): 77-111. 

1893. Les oiseaux de Psaphon. Revue des traditions populaires VIII (6): 305-307. 

1893. Une chanson de viguerons. Revue des traditions populaires VIII (3-4): 144-147. 

1893-1894. Byzantinische Zeitschrift. Revue des traditions populaires VIII-IX (8-9, 2): 458- 

-459, 128. 

1893-1894. Les ponts merveilleux. Revue des traditions populaires VIII-IX (8-9, 8-9): 

423, 507. 

1893-1910.  Les ongles. Revue des traditions populaires VIII (7): 375-377; IX (5, 12): 252, 

703; X (11): 603-604; XI (8-9): 476; XII (7): 410; XIII (12): 683-684; XV (11): 563; 

XVI (10, 11): 530, 579; XVII (7-8, 12): 415, 613-614; XIX (11): 484-485; XX (4, 

12): 173, 518; XXII (2-3, 6): 76, 227-228; XXV (11): 408. 

1894. A. Socin. Zum arabischen Dialekt von Marokko [recensão]. Revue des traditions 

populaires IX (8-9): 525-527. 

1894. Byzantinische Zeitschrift, t. II, 2e fasc., 1893 [recensão]. Revue des traditions 

populaires IX (2): 128. 

1894. Gallina. Indovinelli tigraï. Schreiber. Manuel de la langue tigraï [recensão]. Revue des 

traditions populaires IX (5): 290-291.  

1894. Ignazio Guidi. Strofe e favole abissine [recensão]. Revue des traditions populaires IX 

(8-9): 527-528. 

1894. Knoop. Sagen… aus der Provinz Posen [recensão]. Revue des traditions populaires IX 

(8-9): 528-529. 
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1894. L. de Vito. Esercizi di lettura in lingua tigrina [recensão]. Revue des traditions 

populaires IX (11): 659-660. 

1894. L. Sudre. Les sources du roman de Renart [recensão]. Revue des traditions 

populaires IX (10): 588-593. 

1894. Le prêt miraculeusement remboursé. Revue des traditions populaires IX (1): 14-31. 

1894. Mémoires publiés par les membres de la mission archéologique française au Caire, 

t. VI, 3e fascicule [recensão]. Revue des traditions populaires IX (2): 128-130. 

1894-1895. Le baptême de la ligne. Revue des traditions populaires IX (2, 5) e X (5): 119, 

243-244 e 238. 

1894-1895. Un jeu marocain. Revue des traditions populaires IX (5): 247; X (3, 6, 9-10): 

155-156, 372, 518. 

1894-1903. Notes sur les Mille et une nuits. Revue des traditions populaires IX (7): 377- 

-380; XI (3-4): 146-187; XII (3): 146-152; XIII (1-2, 6): 37-87, 303-308; XIV (1, 

12): 20-37, 687-689; XVI (1, 2-3, 4): 28-35, 74-88, 183; XVIII (6): 311-314.  

1894-1906. Le tabac dans les traditions. Revue des traditions populaires IX (6, 7): 314-326, 

416; X (4, 11): 323-233, 621-622; XI (1): 28-29; XII (2): 93; XVII (9-10): 489; 

XVIII (5, 6, 11): 261, 355, 493; XX (10): 428; XXI (3): 142. 

1894-1907.  Contes de l’Extrême-Orient. Revue des traditions populaires IX (2, 8-9, 10, 11): 

73-77, 474-487, 573-577, 644-646; X (2, 6, 7, 12): 110-114, 365-367, 411-412, 

663-665; XI (8-9, 12): 416-418, 609-611; XII (3, 11): 181-185, 587-606; XIII (3, 

7, 10, 12): 185-186, 376-377, 513-517 e 532-549, 701-702; XV (1, 6-7, 8, 11): 

45-48, 319-323, 403-414, 593-596; XVI (2-3, 8-9, 10): 135, 446-449, 514-515; 

XVII (2): 88; XVIII (1, 5, 7-8, 9-10, 12): 32-44, 284-285, 388-390, 473-476, 571- 

-585; XIX (3-4, 5-6, 7, 10): 153-154, 237-241, 275-278, 435-330; XX (2-3, 5, 7- 

-8, 10): 97-98, 218-219, 319, 416-418; XXII (4, 11): 124-126, 400. 

1895. A. Robert. Métiers et types algériens [recensão]. Revue des traditions populaires X 

(11): 625. 

1895. Carnoy et Nicolaïdès. Folklore de Constantinople [recensão]. Revue des traditions 

populaires X (8-9): 434-436. 

1895. Formules d’écoliers. Revue des traditions populaires X (11): 554. 
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1895. Fortier. Louisiana Folktales [recensão]. Revue des traditions populaires X (11): 623-

625. 

1895. Gaudefroy-Demombynes. Promenades en Algérie [recensão]. Revue critique 

d’histoire et de littérature 40 (52): 519-520. 

1895. H. Stumme. Elf Stücke im Silha-Dialekt von Tazerwalt [recensão]. Revue critique 

d’histoire et de littérature 39 (9): 161-162. 

1895. J. E. B. Meakin. The Morocco Berbers [recensão]. Revue critique d’histoire et de 

littérature 39 (8): 141. 

1895. L. Marillier. La survivance de l’âme et l’idée de justice chez les peuples non civilisés 

[recensão]. Revue des traditions populaires X (9-10): 565. 

1895. Le dialecte berbère de Taroudant. Giornale della Società Asiatica Italiana VIII: 1-63. 

1895. Le sommeil des grues. Revue des traditions populaires X (5): 299-301. 

1895. Pietro Toldo. Contributo allo studio della novella francese del XV e XVI secolo 

[recensão]. Revue des traditions populaires X (9-10): 565-566. 

1895. S.-A. Strong. The History of Kilwa [recensão]. Revue critique d’histoire et de 

littérature 40 (45): 309-310. 

1895. Sachau. Skizze des Fellichi-Dialekts von Mosul [recensão]. Revue des traditions 

populaires X (11): 626. 

1895. Schloeger. Studien über das Tagelied [recensão]. Revue des traditions populaires X (7): 

436. 

1895. Un manuscrit des Mille et une nuits. Journal asiatique VI (9): 407-408. 

1895-1896.  Les noms des métaux et des couleurs en berbère. Mémoires de la Société de 

linguistique de Paris IX: 58-92. 

1895-1899.  Le folk-lore dans les récits ecclésiastiques. Revue des traditions populaires X- 

-XI-XIV (5, 5, 11): 266-267, 244, 647. 

1895-1902.  Les douze paroles de vérité. Revue des traditions populaires X (12), XVII (9-10): 

650-651, 496-497. 
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1896. A. Mouliéras. Les Beni-Isguen [recensão]. Revue critique d’histoire et de littérature 41 

(10): 181-183. 

1896. Botanique populaire: noms de plantes en arabe vulgaire d’Algérie. Revue des 

traditions populaires XI (8-9): 478. 

1896. Carlo Conti-Rossini. Donazioni reali alla cattedrale di Aksum [recensão]. Revue 

critique d’histoire et de littérature 41 (8, 24): 149-150. 

1896. Contes brésiliens, traduits du portugais. Revue des traditions populaires XI (12): 617- 

-619. 

1896. E. Montet. Religion et superstition dans l’Amérique du Sud [recensão]. Revue des 

traditions populaires XI (6): 332.  

1896. Goldzilher et Landberg. Die Legende von Mõnch Barsîsâ [recensão]. Revue des 

traditions populaires (6): 333. 

1896. H. de Castries. Les gnomes de Sidi Abd-er-Rahman el-Medjedoub [recensão]. Revue de 

l’histoire des religions 33: 231-234. 

1896. J. Curtin. Tales of Fairies and the Ghost World [recensão]. Revue des traditions 

populaires XI (12): 670-671. 

1896. Jacottet. Contes populaires des Bassoutos [recensão]. Revue des traditions populaires 

XI (5): 265-270. 

1896. L’origine des prénoms (légende arabe). Revue des traditions populaires XI (2): 52. 

1896. La discorde et le vent. Revue des traditions populaires XI (1): 30. 

1896. Le coq et la poule, randonnée lorraine. Revue des traditions populaires XI (5): 263- 

-264. 

1896. Le loup reconnaissant [d’après Strabon]. Revue des traditions populaires XI (12): 643. 

1896. Les anciens chants historiques et les traditions populaires de l’Arménie. Revue des 

traditions populaires XI (6): 323. 

1896. Les chiens du roi Antef. Sphinx: revue critique embrassant le domaine entier de 

l’Égyptologie I: 87-92, 222-224. 
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1896. Notes sur le chaouia de la province de Constantine. Journal asiatique VIII (9): 361- 

-394. 

1896. Sachau. Üeber die Poesie in der Volkssprache der Nestorianer [recensão]. Revue des 

traditions populaires XI (7): 396-397. 

1896. Seidel. Geschichten und Lieder der Afrikaner [recensão]. Revue des traditions 

populaires XI (11): 604-606.  

1896. Stumme. Neue tunisische Sammlungen [recensão]. Revue des traditions populaires XI 

(12): 671-672. 

1896. Supplément aux contes de Si Djéh’a. Revue des traditions populaires XI (10): 496-499. 

1896. Zeitschrift für afrikanische und oceanische Sprachen publiée par A. Seidel [recensão]. 

Revue des traditions populaires XI (6): 332-333. 

1897. A. Lang. Mythes, cultes et religions [recensão]. Revue des traditions populaires XII 

(10): 574-575. 

1897. Bar-Hebraeus. The Laughable Stories, ed. by W. Budge [recensão]. Revue des 

traditions populaires XII (6): 345-348. 

1897. G.-C. Keidel. A Manual of Aesopic Fable Literature [recensão]. Revue des traditions 

populaires XII (4-5): 283-285. 

1897. H. de Castries. L’Islam [recensão]. Revue de l’histoire des religions 35: 120-127. 

1897. H.-A. Junod. Grammaire ronda (Lourenço-Marques) [recensão]. Revue des traditions 

populaires XII (8-9): 508-509. 

1897. J. Oestrup. Contes de Damas [recensão]. Revue des traditions populaires XII (6): 412- 

-414. 

1897. K. Berghold. Somâli-Studien [recensão]. Revue des traditions populaires XII (7): 414- 

-415. 

1897. Le coq rouge. Revue des traditions populaires XII (12): 696. 

1897. Le prétendu cannibalisme. Revue des traditions populaires XII (12): 651-654.  

1897. Les manuscrits arabes de la zaouyah d’el Hamel. Giornale della Società Asiatica X: 

43-97. 
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1897. Lydia Schischmanoff (sic). Légendes religieuses bulgares [recensão]. Revue des 

traditions populaires XII (8-9): 503-506. 

1897. Revue des périodiques. Islam. Revue de l’historique des religions 35: 153-156. 

1897-1907. V. Chauvin, professeur à l’Université de Liège. Bibliographie des ouvrages 

arabes [recensão]. Revue des traditions populaires XII (12): 694-696; XIII (8-9): 

506-510; XV (8): 429-430; XVI (12): 660-663; XVII (12): 635-638; XIX (1): 53- 

-56; XX (7-8): 328-333; XXI (8-9): 362-367. 

1897-1919. Contes de la Grèce ancienne. Revue des traditions populaires XII (11, 12): 607 

-608, 656; XVI (1, 4, 10, 11, 12): 24, 199, 501-503, 559-561, 633-635; XVII (5, 7- 

-8, 9-10): 279-284, 411-412, 507; XVIII (1, 5, 11): 1-5, 240, 533; XIX (2): 111- 

-112; XX (2-3): 141-144; XXI (2, 4-5, 6, 11): 78-80, 172-173, 225-227, 448; 

XXII (1, 4, 7): 9-12, 99-101, 258-266; XXIII (5): 164-167; XXIV (1-3, 4-5): 48-49, 

86-90; XXV (4-5, 8-9): 123-126, 289-293; XXVI (1, 5-6): 6-8, 147-148; XXXIII (9- 

-10): 218-221; XXXIII (11-12): 274; XXXIV (1-2): 45-46. 

1898. A. de C. de Motylinski. Dialogue et textes en berbère de Djerba [recensão]. Revue des 

traditions populaires XIII (4-5): 283. 

1898. A. Fischer. Marokkanische Sprichwörter [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (7): 413. 

1898. Bela Lazar. Uber das Fortunatus-Märchen [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (7): 413-415. 

1898. Carra de Vaux. Le mahométisme. Revue de l’histoire des religions 38: 234-237. 

1898. H.-A. Junod. Les chants et les contes des Ba-Ronga [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (7): 347-352. 

1898. Hacquard et Dupuis. Manuel de la langue songay [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (8-9): 510-511. 

1898. K.L. Tallqvist. Arabische Sprichwörter und Spiele [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (4-5): 286-288. 

1898. La querelle des sourds. Revue des traditions populaires XIII (8-9): 440-444. 
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1898. Légendes arabes d’Espagne. La maison fermée de Tolède. Bulletin de la Société de 

géographie et d’archéologie de la province de l’Oran [vingtième anniversaire 1878- 

-1898]: 42-58. 

1898. Notice sur le dialecte berbère des Beni-Iznacen. Giornale della Società 

 Asiatica Italiana XI: 1-14. 

1898. P. Sébillot. Petite légende dorée de la Haute-Bretagne [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (4-5): 285-286. 

1898. Revue des périodiques. Islam. Revue de l’histoire des religions 37: 143-147. 

1898. Termes de comparaison en Lorraine. Revue des traditions populaires XIII (4-5): 257- 

-258. 

1898. V. Chauvin. Pacolet et les Mille et une nuits [recensão]. Revue des traditions 

populaires XIII (4-5 e 6): 283-285 e 346. 

1898. W.M. Paton. Ahmed ibn Hanbal and the Mihna [recensão]. Revue de l’histoire des 

religions 38: 93-94. 

1898-1907. L’âme séparée du corps. Revue des traditions populaires XIII (12): 666-669; XIX 

(8-9): 371; XX (5, 12): 189, 489; XXII (7): 253-254. 

1899. A. de C. Motylinski. Le Djebel-Nefousa [recensão]. Revue critique d’histoire et de 

littérature 48 (39): 259. 

1899. Carra de Vaux. La légende de Bahira [recensão]. Revue de l’histoire des religions 40: 

151-152. 

1899. E. Gourliau. Grammaire complète de la langue mzabite [recensão]. Revue critique 

d’histoire et de littérature 48 (39): 257-258. 

1899. Folk-lore astronomique. Revue des traditions populaires XIV (2): 95-98. 
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 Giornale della Società Asiatica Italiana XII: 53-66. 



 
 

31 
 ISBN 978-989-96677-5-4 
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Italiana XV: 1-26. 
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1903-1911. Les statues qu’on ne peut déplacer. Revue des traditions populaires XVIII (11): 

495; XIX (2, 10): 86, 395-397; XX (10): 390-391; XXI (11): 447; XXII (4): 104- 
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1904. Delphin. Recueil de textes pour servir à l’étude de l’arabe parlé [recensão]. Revue des 
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326-362. 

1904-1906. P. Sébillot. Le folklore de France [recensão]. Revue des traditions populaires 
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traditions populaires XXI (4-5): 221-222. 
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Deutsche Literaturzeitung 27: 473-476 

1907. Book of Enoch. The Ethiopic Version… ed. by R. H. Charles [recensão]. Revue de 
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1908. Karl Knortz. Was ist das Volkskunde. [Bibliographie] [recensão]. Revue des traditions 
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d’histoire et de littérature 68 (11): 217-218. 

1909. Havelock-Ellis. Études de psychologie sexuelle [recensão]. Revue des traditions 
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-dez.): 417-422. 

1911. Seidel et Struyf. La Langue congolaise [recensão]. Revue des traditions 
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1912. Bulletin des périodiques de l’Islam (1911) [recensão]. Revue de l’histoire des 
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populaires XXVII (7, 10): 330-331, 496. 

1912. E. Dayrell. Folk Stories from Southern Nigeria, West-Africa [recensão]. Revue des 
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